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Entrevista

Nadir
Afonso

Aconversacomeçounasala evoluiuparao
ateliereacabounabiblioteca,nosotão.Élá
que aos quase 87 anos Nadir Afonso olha
para a eternidade com a convição de que
Einsteinestáerrado.Vinhaoencontroapro-
pósitodaexposiçãonaGaleriaAntónioPra-
tes emLisboa,inauguradaháumasemana.
Poucoficaaquidessepretexto.Aviagemco-
meçou na sala de estar em Chaves, daí se-
guiu para o Porto,passou pelo atelierde Le
Corbusier, e pela Galerie Denise René, em
Paris,de onde saltou para o Rio de Janeiro,
com Niemayer. Evoluiu da roda vermelha
para o círculo, para o Graal, e daí voltou a
partir em direcção às estrelas.

O seu trabalho é de umaconstânciaassinalá-
vel, sobretudo nasúltimasduasdécadas. Faz
sentido perguntar o que nos propõe hoje Na-
dirAfonso,em quefaseestáoseu pensamen-
toeasuapintura?
Normalmente nunca trabalho um qua-

droúniconumdeterminadoespaçodetem-
po.Geralmente, revenho sempre sobre coi-
sas passadas, há uma certa intersecção de
coisasactuaiscomcoisasantigas,demanei-
ra que,para responder sinceramente à per-
gunta,devodizerquenãotenhoassimuma
evolução muito bem definida.As coisas in-
terrompem-se,ascoisas recomeçam,ascoi-
sas retrocedem, sempre num ritmo que eu
próprio não controlo. Por vezes pego num
quadro comcinquenta anos e retoco-o,ou-
trasvezesestoumuitotemposemolharpara
umquadroedepoisvejocertosdefeitos.Por-
que,a meu ver,um quadro versa certas leis,
leisdecomposiçãoquesão leisqueestãona

matemática e essas leis são imutáveis. Por-
tanto,oquevejohojepossonãotervistoan-
teriormente, mas não é pelo facto da lei ter
mudado.A nossa percepção, a nossa capa-
cidade, a nossa acuidade é que vai evoluin-
do.Hoje vejo melhor certas formas do que
via anteriormente.Se bemque já não tenha
aquelacapacidadedetrabalhoquetinhahá
cinquenta anos, certas formas, hoje, sinto
mais precisamente a sua matemática. Evo-
luí na acuidade da contemplação das for-
mas, alguma coisa melhorou,outras coisas
se foram perdendo. Daí que, para respon-
deràpergunta,devodizerquenadaestáde-
finidonotempo.Eisto,achoqueéumares-
postaquecoincidecomaminhamaneirade
sentir. Geralmente, os artistas vão evoluin-
do e sempre, à medida que vão evoluindo,
vãodandonovascoisas,novos temas,e isso
é que dá sequência à sua obra.Ameu ver,o
tema é secundário. Posso ir para um tema,
porexemplo,derepresentaçãodecorposde
mulher,posso ir para um tema de naves es-
paciais mas isso, para mim, é secundário.
Porquenofundo,aessênciadaobradearte,
está nas tais leis, nas leis que eu chamo da
morfometria,que são imutáveis.

É muito frequente retirar quadros da parece
pararetocá-los?
Sim, sim,acontece.

E quandoéqueum quadroseu estáacabado?
Um quadro meu só está acabado quan-

do cessa de me oprimir. Quando sinto que
nada dele me oprime, começo a pensar que
ele deve estar acabado.Mas essa sensação é

muito difícil,porque à medida que umindi-
víduo vai evoluindo vai encontrando novas
fórmulas,novosproblemaspararesolver.Por
issodigo:“Quandoéqueumquadroestáre-
solvido?Umquadroestáresolvidoparasem-
prenahoradamorte.Nahoradamorteestá
acabado”.Antes não garanto.

Pensaqueéaquiquepodemosencontraruma
explicaçãoparaaconstâncianoseutrabalho?
Sim, sim, há uma constância. São as leis

imutáveis. As tais leis imutáveis, essas são
constantes.Nóspodemosevoluir,masas leis
que estão na geometria, na matemática, no
círculo, no quadrado, essas leis são imutá-
veis. Quando um indivíduo pressente essas
leis, quando as sente, depois toda a vida as
procura.Pode mudar de tema,o tema pode
evoluir,pode serdiferente,posso preferir re-
presentar as paisagens, as casas, as árvores,
doquerepresentarrostosdepessoas,masno
fundo issoé secundário.Porqueaespecifici-
dadedaobradearte,aquiloqueacaracteri-
za, são as tais leis que estão na geometria.

O Nadir não esteve sempre na proposta geo-
métrica. Passou, dir-se-ia que quase inevita-
velmente,pelafasesurrealista...
Sim, tudo isso passou.

O surrealismo parece ter sido incontornável
paraasuageração...
Lá está,enquanto não tive a consciência

absoluta que a essência da obra de arte está
nageometria,natalmorfometria,andei tac-
teando,procureimuitascoisas.Aíéqueestá
o drama do criador, a meu ver.Todos estes

Hoje vê melhor certas formas do que via antes. Hoje sente mais precisamente a matemática
destas formas. Evoluiu “na acuidade da contemplação das formas”, diz. “Alguma coisa
melhorou, outras coisas se foram perdendo”, concede. “Nada está definido no tempo”.
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Eu fui sempre um pintor
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impulsos são intuitivos,istonãoéraciona-
lizado.Umartista não racionaliza,no fun-
do, ele tacteia, E neste tacteamento, nesta
tacteação,euprocureimuitascoisas,andei
pelosurrealismo,andeipeloabstraccionis-
mo, o abstraccionismo ainda hoje o culti-
vo,mas todas as tentativas eramuma pro-
cura porque o indivíduo não sabe.

A circunferência perfeita que desenhou aos
cinco anos na parede da sala parece ter-lhe
deixado uma impressão digital indelével no
seutrabalho,comosemarcasseparaavida...
Sim,épossívelqueeunessaaltura tives-

se pressentido que é na harmonia das for-
mas geométricas que reside a obra de arte,
a essência.

Podecontarahistóriadessacircunferência?
Bem,deu-me para pegar num pincel, já

não me lembra,mas acho que era um pin-
cel, mas sei que era em vermelho e pintei
um círculo em vermelho. Achei natural-
mente interessante e pintei. Depois veio a
minha mãe:

–Ai, sujaste a parede!
Chamavam-me Riri...
–Pintaste a parede,Riri?
Acho que respondi – contava depois a

minha mãe:
–Entãoeueracapazdepintarumaroda

tão bem feitinha?
Eeles jánãomerepreenderam,porque

eu subtilizei as coisas. Escapei à punição
comaquela resposta. Isto ficou na história
da família.

E oquefizeram com essedesenho?
Já não me lembro.Mas a minha mãe e

omeupainãoerampessoasqueseexaltas-
sem por eu fazer uma coisa dessas, certa-
mente.Apagaram aquilo e pronto.

Dáaessedesenhoalgumaexplicaçãoespecial?
Bem, tinha talvez uns cinco anos e era tal-
vez já sensível e senti... o facto de num cír-
culo haver um ponto central equidistante
dos pontos periféricos é uma lei realmente
extraordinária,ressoa no espírito segundo
aforteevoluçãodeplenitude,háumaexac-
tidãonocírculoeeu,talvez,jácomosmeus
cinco anos, tenha pressentido essa harmo-
nia no círculo e a tenha já expresso. Mas

tudo isso foi de uma maneira intuitiva.De
uma maneira intuitiva o artista emprega
leis.Emuitosartistasaindahojedizem:“ah,
eu com a geometria não quero nada. Eu
emprego a minha alma, o meu interior”.
Issoéumengano.Pensamquenãoempre-
gam a geometria, mas fazem-no de uma
maneira intuitiva.

Atéquepontoaatitudecontemporizadora,a
cumplicidade até dosseuspaísem relação à
roda vermelha na parede da sala, foi deter-
minantenaquiloqueéhojeoNadirAfonso?
Acho que foi realmente a atitude dos

meus pais que me impulsionou a seguir as
BelasArtes.Seelesmetêmcontrariado,cer-
tamente não teria seguido. Os meus pais
sentiramqueeutinhaumacerta tendência
paraestecaminhoeaceitaramaminhaevo-
lução,nuncamecontrariaram.Eatalpon-
to que eu, quando cheguei às Belas Artes
no Porto, levava um requerimento para o
directordafaculdadeparameinscreverem
pintura.MasaoentrarnasBelasArtes,na-
quele hall interior, antes das escadinhas,
havia um contínuo que ali estava,pachor-
rento, e eu cheguei ao pé dele e perguntei:

– Onde é aqui a secretaria? Queria fa-
zer a minha inscrição em pintura.

Ele pegou no requerimento e leu:
–Entãoosenhor temocursodos liceus

evai inscrever-seempintura?!Ohhomem,
pinturanãodánada!Apinturanãoalimen-
ta o seu homem! Inscreva-se em arquitec-
tura!!

E eu, um pouco cobardemente, rasguei
o requerimento e fiz outro:“Eu, ... venho
respeitosamente requerer a vossa excelên-
ciasedigne inscrever-meemarquitectura”.
Elá fuiparaarquitectoumbocadocontra-
riado.Maseununcafuiarquitecto.Fuisem-
pre um pintor! E pintei sempre! A minha
paixãofoiapintura.Masfuilevadoporesse
contínuo das Belas Artes, que me pressio-
nou,que me mostrou a agrura da vida!

Algumaqualidadetevedepoiscomoarquitec-
toparatrabalharcomLeCorbusierecomÓs-
carNiemayer.
Sim,maseramaisanecessidadedeviver.

O problema económico é importante na
vida das pessoas. E quando fui para Paris
tive que trabalhar na arquitectura.

Um quadro meu só está acabado quando cessa de me
oprimir. Mas essa sensação é muito difícil, porque à
medida que um indivíduo vai evoluindo vai encontrando
novas fórmulas, novos problemas para resolver.
Por isso digo: “Quando é que um quadro está resolvido?
Um quadro está resolvido para sempre na hora da morte.
Na hora da morte está acabado”. Antes não garanto.
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E comosedeu ocasodeirtrabalharcom LeCor-
busier?
Eu,praticamente,quando saíde Portugal,

oúnicoarquitectoqueconheciaeraoLeCor-
busier.Demaneiraque láfuibateràportades-
sehomem! Jáqueestamosaqui...Eassimfoi.
Não conhecia mais ninguém! Tive sorte nes-
se aspecto. No atelier de Le Corbusier estava
tudonoprincípio.Istofoidepoisda [Segunda
Grande] guerra, eu ainda atravessei a pé a
fronteira entre Espanha e França, depois da
guerra não havia ligação de comboios e eu
atravesseiapécomamalaeorolodasminhas
telas,porali fora,aquela linhaférreaapé.De-
pois,emParis,encontrei realmenteumacerta
protecção de Le Corbusier. A vida é isso, jo-
guei um bocado forte, podia ter ido bater à
porta de outro arquitecto qualquer, mas fui
bater à porta do Le Cobusier e tive sorte.

Quantosanosestevecom ele?
Comeceiem1946,estiveaté1948.Depois

vimdefendera teseaPortugal,volteiparaPa-
ris,e estivemaisoumenosaté1950comoLe
Corbusier. Depois fui para o Rio de Janeiro,
estive lá três anos e voltei,depois andei assim
um bocado perdido...

E como se deu o caso de trabalhar com o Óscar
Niemayer?
Isso também tem uma história. Eu estava

a trabalhar no atelier do Le Corbusier, nessa
alturaaindanemhavia telefonenoatelier,isto
em1948ou1949,evemasecretáriadizer-me
que estava à porta alguémpara falar comigo.
Eraumindivíduocomumacartadeapresen-
tação.Abri-a e era do meu pai:

–Olha,vai aíum filho de um conterrâneo
nosso...

Um tal Manuel Machado, os pais era de
Chaves,amigosdomeupai,foramparaoBra-
sil e lá tiveramaquele rapaz,queeraarquitec-
to.EletinhavindocomospaisaPortugal,para
ver onde os pais tinham nascido, foram falar
com o meu pai,que lhes disse que tinha tam-
bémumfilhoarquitecto,a trabalharemParis
como Corbusier.Claro que ele pediu logo ao
meu pai uma carta de apresentação para vir
ter comigo. E veio. Era uma pessoa cheia de
vontade de fazer coisas, alugou lá um carro,
andámososdoisdecarro,quisandarnas“boi-
tes”enaquelascoisas todas,começouabeber,
era muito mimado,até que me convidou:

–Venha comigo para o Brasil! Eu, com as
minhas possibilidades, e o senhor, com o seu
cartaz,comoseucurriculumdearquitectoco-
laborador de Le Corbusier, nós fazemos e
acontecemos.

Propôs-meumfuturorisonhonoBrasil,ele
com as suas possibilidades, vivia em Niteroi,
e jánãodiziaNiteroi,dizia“Niterruá”,àfran-
cesa, e assim mais uns disparates, e eu ouvia
aquilo tudo, até que ele lá foi para o Brasil e
deixou-me o contacto. Passado um mês ou
isso, comecei a pensar naquele tipo, no Ma-
nuel Machado...

–Vou para o Brasil!
A apareci-lhe lá! Mas, afinal, aquilo que

ele dizia era tudo fogo de vista, ele não tinha
atelier nem nada,mas trabalhava com o Nie-
mayer.Demaneiraqueoqueelemearranjou
foi entrarparaoatelierdoNiemayer.Elá tra-
balhei durante anos com o Óscar Niemayer,
também por acaso.

E comofoi,trabalharcom Niemayer?
Bem,oNiemayersoubequeeutinhatraba-

lhadocomoLeCorbusier,issodeu-mecartaz.
Eraumapessoa simpática eassimfomoscon-
vivendo.Mas em dada altura, ele deu-me um
trabalho a fazer, já assim um pouco indepen-
dente.Ele andava por ali a ver a malta,come-
çouaolharparaomeutrabalho,viuqueeues-
tava a carborar bem e bateu-me nas costas:

–Está bem!, está bem!
Maseufiqueiapensar.Caramba,parache-

garaquele resultado,tivequedarumavoltaa
um pequeno estudo que ele tinha feito e alte-
rar um bocadinho a coisa, saí um bocadinho
do croquis que ele tinha feito. Nessa altura,
quando ele me tocou,tive umrebate de cons-
ciência e, como ele estava a gostar do que eu
estava a fazer, achei que era melhor dizer-lhe:

– Oh Óscar, é que eu, para chegar aqui a
esta solução, inverti a posição do...

Quando lhe falo em“inverter”, começou
a insultar-me:

–Vêmparaaquiesculhambarotrabalho!!!
Insultou-meeeu,comoportuguesinho,que

tambémnãonosficamos,averdadeéessa,tam-
bémreagiàalturadosmeusvinteecincoanos.

–Não,comoosenhor tinhanãopodia ser,
era impossível!

Aquilo deu uma discussão tremenda e ele
lá me provou que tinha razão, pois claro! Fi-
cou fulo comigo.Passei a ser transparente no
atelier.Ele chegava,nem para mim olhava.

–Estou perdido!
Até que, a dada altura, um compatriota

nosso, colaborador e muito amigo do Nie-
mayer,diz-me:

–OÓscarperguntou-mesequeres irabrir
uma sucursal do atelier em São Paulo.Vai! O
Niemayer foi convidado a fazer [a exposição
do] o quarto centenário [da fundação da ci-
dade de São Paulo ] em São Paulo – que foi
uma coisa impressionante, com muitos pavi-
lhões, e ele foi o arquitecto –, se quiseres vais
para lá e tomas conta do atelier. O Óscar, de
vez em quando, vai lá e assim safas-te muito
bem,porque ele aqui já não te suporta!

–Bem, se isso é assim,vamos embora!
Fui para São Paulo e lá abri o atelier.Con-

videi vários arquitectos, montámos a coisa e
eu era o chefe daquela tropa toda.Acho que
aquilo foi mais para se verem livres de mim,
não tenho dúvidas, mas ao mesmo tempo
também viam que eu tinha algumas qualida-
des.Masaquilodeutudoparaotorto.NoBra-
sil,emtodaaparte,masnoBrasil entãoé for-
midável,háumahierarquiaformal.Háoche-
fe,depois o subchefe e depois os colaborado-
res, a seguir os empregados, até ao que varre
asala.Aquiloparamimeraumespartilhoter-
rível.Vinha um:

– O senhor dá-me licença de ir lá fora to-
mar um café?”

Aquilonãoeraparaomeutemperamento:
– Oh homem, vá tomar os cafés que qui-

ser,não me peça licença!
E eles ficavam a pensar:
–O tipo é maluco!
Vinha outro:
–O senhor dá licença...
– Não me peça licença, faça o favor, nós

aqui estamos na camaradagem!
–Este gajo não regula bem da cabeça!
Perdi a autoridade toda! No Brasil se um

gajoéchefe temqueserchefe,comomandaa
cartilha.Começaramajogaràboladentroda
sala,jáninguémligava importâncianenhuma
à minha pessoa, lá vinha a bola, davam uns
pontapés na bola, eu também já dava...

Quando veio o Niemayer,ao fim de umas
semanas,disse-lhequearranjasseoutrochefe,
que eu não tinha jeito nenhum para aquilo.
Lá voltei para o Rio...A minha vida foi sem-
pre assim. Nunca fui homem para manter o
respeito, nunca soube dar ordens como tam-
bém nunca soube acatar.

E essefoi ofim dasuaaventuranoBrasil?
Sim, voltei para o Rio de Janeiro, mas de-

poisacabeipormeviremboraparaPortugal.

Tambémporquenãosesentiaabsolutamentefe-
lizcom aarquitectura?
Nunca,nunca...

Então regressemos à pintura. O Nadir estudou
durante anos o trabalho de VincentVan Gogh, é
um pintor que tem uma forte influência no seu
período inicial, o que é que o levou a corrigir, li-
teralmente, váriosdosseustrabalhoseapubli-
carum livrocom essaousadia?
Achoque,justamente,aobradeVanGogh

veioreforçaraminhaconvicçãodequeaobra
dearteobedecea leismatemáticas.Olharpara
aobradeVanGogheretocá-la,alterá-la,essa
intençãofoiprovocadaporaquelaminhacon-
vicção.Observando,comtodoocuidadoque
tive, a obra de Van Gogh, senti que tinha de-
feitos. Ele era um grande artista, mas estava
sujeito a pressões para que fizesse obras rápi-
das,paravenderdepressa,foipressionadopor
diversasvezesparafazertrabalhosqueelepró-
prio não sentia.Ele tinha que despachar qua-
se que uma obra pordia para Paris,para o ir-
mão as vender. Ele já não acabava as obras.
Masapintura temquesernamorada,olhada
de um lado e de outro, temos que, a pouco e
pouco, apanhar o mecanismo da criação, as
formas, como se integram e interpenetram e
ele não podia fazer isso, era impulsivo.Tam-
bémeutinhapassadoportudo issoepercebi:
“Este homem falha!” E como sabia, por ter
estudado a sua vida, que ele tinha aquela ne-
cessidade de despachar, comecei a retocar as
obras dele. Isto parece impossível,mas eu co-
mecei aver,comecei a sentir,comecei ameter-
menapeledohomemeentãocomeceiareto-
car as obras dele.

Queminfluenciou quem?Conheceu VictorVasa-
relyem Parisquandotinhapoucomaisdevinte
anos, ele era 12 anos mais velho, são evidentes

as influências que teve em si, mas há também
quem sustente que Vasarelybebeu alguma coi-
sanotrabalhodojovem NadirAfonso.
Há sempre influências.É possível.

Chegaram aexporem conjunto...
Sim,na Galerie Denise René....

OqueéqueNadirAfonsodeveaVictorVasarely?
Aamizade.Tenhoa impressãoquesóotra-

balhofazoartista.Acreditonasinfluências,mui-
tobem,masodifícilécompor!Eupossoverum
trabalho,massemanipuleiasformas,queresul-
tadopossoobter?Possoadoptarumtema,um
tipo faz foguetes, viagens em naves espaciais,
posso realmente interessar-me por isso, mas a
verdadeéqueotrabalhopessoalétudo.Euolho
para o trabalho doVasarely e...Depois há ou-
tracoisa,sóquandoumindivíduoselibertadas
influênciaséquesetornanumgrandeartista.E
nósvemos,quandoumpintorcomeçaa imitar
outro, até pode ter uma boa composição,mas
vem logo o:“Isso lembra o pintorA ou B”.O
grandecuidadoquetemumcriadoréfugirdas
semelhanças,dasinfluências.Todostêmessecui-
dado.Eeutentei sempre fugirdisso.

HáumlongoperíododecriaçãoemNadirdecom-
posiçãourbana.SofiaMarquesdeAguiar,umajo-
vempintoradoPorto,queiniciouumatesededou-
toramentocom basenoseu trabalho,sublinhaa
organizaçãoespacial muitorigorosa,quaseobs-
tinada,esugeriuquelheperguntassedequefor-
maLeCorbusierinfluenciou oseu trabalho?
Um dia, tinha feito uma série de quadros,

emostrei aochefedoatelier,oBogdanski.Ele
viu aquilo e disse-me que devia mostrar tudo

Nadir AfonsoEntrevista
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aoLeCorbusier.Eeucaínapateticede irmos-
traraoCorbusierasminhaspinturazinhas.Es-
tava lá há pouco tempo e tal, e fui mostrar
aquelascoisas.AchoqueoBogdanskifezaqui-
lo na sacanice. Lá peguei nos meus desenhi-
nhos,estávamostodosnoatelier,queeramui-
to grande e onde o Corbusier tinha umcanti-
nho fechado, sem luz, miserável, onde traba-
lhava.Lá vou,bati à porta:

–Quem é?
–É oAfonso...
–Entra! O que é que queres?
–Vinha aqui mostrar as minhas obras...
– Mostra lá! Isto é teu?! Agora não tenho

tempo!!
Eu peguei em tudo e ele:
– Mostra cá, mostra cá! Não, não, agora

não tenho tempo!
Parecia maluco, andámos ali, ele tão de-

pressa queria ver como não queria, eu muito
atrapalhado,aabriraafecharapastae,acer-
ta altura, caio na camelice de dizer:

–Bem,eu inspirei-me na sua obra...
Digo isto e ele exalta-se:
– Isto é teu, não é meu! Onde é que está

aqui a minha obra!!!
Foi uma burrice. E de facto, eu nunca me

inspirei na obra dele, ele até nem nunca foi
bom pintor.Foi um bom arquitecto.Não era
um bom pintor, fazia assim umas coisas nas
horas vagas, umas mulheres e tal, mas nada
que me entusiasmasse.

Masnaaltura,oquemostrouaLeCorbusiertam-
bém não seria o que faz hoje, talvez fosse mais
próximodoqueestavaafazercom Vasarely.
Ora bem...

Mas por isso retomo a pergunta, até que ponto
esseestágiocom LeCorbusierinfluenciou oque
fazhoje,oumelhoroquefazdesdeesseperíodo
decomposiçãourbanarigorosaquevemosnasua
série “Cidades”, por exemplo, e que ainda hoje
estápresentenoseu trabalho?
Eu não digo que não tenha sido influen-

ciado,mas se quiser mostrar a mim próprio
em que raio fui influenciado... tudo isto é
impulsivo, tacteado. Realmente, há a von-
tade de saber como aparecem as coisas,mas
isso é uma coisa que ninguém sabe. Qual
foi a osmose que atravessou a caixa dos pi-
rolitos e quais foram as influências? É na-
tural se que seja influenciado, mas como, é
difícil que consigamos definir. Se não tives-
se ido para Paris talvez hoje fizesse outros
quadros, tenho pensado nisso muitas vezes,
talvez seja óbvio, mas nunca saberei desco-
brir como se formou o emaranhado de ca-
minhos e descobertas.

Como é que nomeia as suas obras? Como é que
chegaaonomedeumquadro?Cadaquadrotem
um nome?
Há pessoas que pensam que estas coisas

não se devem dizer, mas eu digo-as, porque
é a pura verdade. Muitas vezes faço o qua-
dro e só depois começo a pensar no nome
que lhe hei-de dar. Aparece o nome muito
depois do quadro estar feito.Muitas pessoas
não compreendem este fenómeno. Pensam
que um artista tem uma ideia e depois anda
atrás dessa ideia, esquecem que um quadro
vai nascendo à medida que as formas cha-
mam outras formas. Eu sou conduzido. A
partirde certa altura já não conduzo,é a pró-

pria composição que me vai esclarecendo.E
no fim, se vejo que a composição agrada,
que o quadro está bem composto, também
eu fico admirado. “Olha, isto está muito
bem! Como é que cheguei a isto? Não ha-
via nenhuma ideia inicial, nenhuma! E ago-
ra, que nome vou dar a este quadro? É ago-
ra o quadro que me vai dizer que nome lhe
devo chamar!”

ONadirvem dacircunferência,darodaperfeita
desenhadanasaladacasaonde nasceu, procu-
raumaforma,umacomposiçãoperfeita?Qualé
oseu Graal?
O círculo é o absoluto da obra de arte.No

círculo reside a essência da obra de arte, é a
formaabsoluta.Umpontocentralequidistan-
te de um número infinito de pontos, caram-
ba, é do arco da velha! Depois, claro, o artis-
tanãopoderepresentarapenascírculosequa-
drados, tem que,a partir destas leis,procurar
novas leis.

Oseu Graal éentãoocírculo?Oovodacriação?
Éo ovo da criação,não há dúvida.Ali não

há nada a retirar nem a pôr.

Háalgumaobrasuaemquesintaqueestevemais
pertodesseabsoluto?
Essa é outra pergunta do arco da velha!

Sempre que acabo uma obra sinto que aque-
laéaminhamelhorobra,masdepois,logore-
gresso e acho que não é bem aquilo. Mas te-
nhoobrasqueachoquesãorealmenteforade
série,queachoquesão irretocáveis,emque já
não há nada a pôr nem a tirar. Mas às vezes,
lá vem um“talvez”...

Nessesquadros,sentequeestevepertodocírculo?
Sim, mas aqui a lei é diferente. Já não é a do
pontoequidistantedeumnúmero infinitosde
pontos.Éa do jogo das tensões matemáticas,
extremamente complexas. É isso que tenho
tentado explicar nos meus livros, as caracte-
rísticasdacriação,mascertezasabsolutasnão
as tenho,assumoprincípios.Osgregos consi-
deravam que todas as obras de arte estavam
“matrizadas”peladivinaproporção.Maslogo
se impuseram outros princípios e leis.E é por
isso que esta busca é eterna.

Estáaescrever?
Estou, estou...

Oquê?
Uma crítica a Einstein...

UmacríticaaEinstein?! E como lhe veio ainspi-
raçãodecriticaroEinstein?Vai corrigi-lo, como
fezcom Van Gogh?
Comeceiapensarnestascoisas...Umapes-

soa começa a trabalhar, começa a pressentir
que há erros emalgumas coisas,pode serque
se engane também,masháumpressentimen-
to, através do trabalho, de que alguma coisa
está errada. Quando Einstein fala da dilata-
ção do tempo,sinto que há alguma coisa que
não está bem,porque o tempo é uma relação
abstracta. Se é abstracta não é coisa concreta
que possa dilatar ou diminuir.O que é a dila-
tação? É a distensão do corpo, portanto tem
que haver corpo.Por isso a dilatação do tem-
po soa-me a qualquer coisa falsa. Tentei de-
pois compreender essa falsidade na dilatação
dotempoecomeceiasentirqueotempo,aqui-
lo a que chamamos tempo,no fundo, é a du-
ração,queexiste,masé igualmenteabstracta.

Em queéqueEinstein tem quesercorrigido?
Éque ele dizque o tempo dilata e o tempo

não pode dilatar,porque o tempo não existe.

Otemponãoexiste.
Não existe. O tempo é uma relação abs-

tracta.Existe comorelaçãoentreoespaçoeo
movimento.

Oqueexisteentão?
O que existe é a duração, a extensão e as

leis, que são imutáveis. Como dizia em rela-
ção ao círculo,ele é uma lei imutável.Nada a
pode destruir, não se pode criar como não se
pode destruir, existe no universo,ainda que o
homem não a conheça.É imanente.

Nãotêm portantoorigem.
Justamente, não têm origem.A origem, o

crescimento das coisas, a reunião de partícu-
las na composição da matéria vêm depois da
energia, a que eu chamo, legítica, porque é
dadapelas leis.As leisgeramenergia.Ocome-
ço, que não é começo nenhum, a existência
está nas energias, que são geradas pelas leis.
Nadacomeçaenadaacaba,oqueexiste sem-
pre existiu, é no universo que tudo se desen-
volve. Há no cosmos três factores imutáveis:
duração,extensão e leis, e estas depois geram
numcírculocontínuoenergias,eestas,porsua
vez geram partículas, a matéria, o movimen-
to,do movimento dos corpos e o espaço per-
corridonasceo tempo,mas tudo já sãoacon-
tecimentos que são gerados pelas energias.

Oqueéquequerprovar?
Que todo o nosso conceito de tempo está

errado.Nós temosumaconcepçãodo tempo
dada pela rotação do nosso planeta, que nos
levou a pensar que o tempo existia desde o
princípio do universo. Mas não, foi o espaço
eomovimentoquegeraramotempo,masnós
pensamos que o tempo sempre existiu. É um
mundo do diabo! �
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